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"CONVERSA AO PÉ DO RÁDIO" 

Política habitacional 
e reforma agrária, os 
temas do presidente 

POLÍTICA ECONÔMICA 

"Ninguém precisa mais 
se armar, protestar, recla­
mar e ameaçar", porque a 
reforma agrária não atin­
girá propriedades com me­
nos de 250 hectares nas re­
giões Sul e Sudeste do País, 
ponderou o presidente José 
Sarney, durante o progra­
ma "Conversa ao Pé do Rá­
dio", na sexta-feira. Com 
isso, o presidente reafir­
mou a disposição do gover­
no de desapropriar apenas 
os latifúndios improdutivos 
que, segundo seus cálculos, 
representam 1% dos pro­
prietários de terra do País. 
7<Estes é que têm que ser 
vistos, porque a proprieda­
de tem que ter uma finali­
dade social", assinalou. 

Eis, na íntegra, a fala do 
presidente José Sarney no 
programa "Conversa ao Pé 
do Rádio": 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom dia. 

Aqui vos fala, mais uma vez, 
o presidente José Sarney. Que­
ro começar a nossa Conversa 
ao Pé do Rádio de hoje, com 
uma mensagem a um homem 
de Deus, frei Damião de Boza-
no, que espero esteja me ouvin­
do, no Convento de São Fran­
cisco, em Juazeiro do Norte, 
Ceará. Ontem, frei Damião 
completou 89 anos vividos em 
peregrinações incansáveis, 
através do Nordeste, pregando 
suas missões, onde só se ouvem 
palavras de bondade e paz. 
Frei Damião é um homem que 
dedicou toda a sua vida ao Nor­
deste. E é muito querido na­
quela região. 

Eu lhe mando um abraço ca­
rinhoso. Ele representa um 
Brasil de que poucos se lem­
bram e que está nos sertões, no 
trabalho e no sofrimento das 
regiões mais distantes do Nor­
deste. 

Nesta sexta-feira, daqui a 
pouco, eu estou embarcando 
para Minas Gerais. Vou presi­
dir oficialmente um lançamen­
to de um programa habitacio­
nal que pretende em 180 dias 
construir 500 mil casas no País 
inteiro. Casas destinadas a pes­
soas de baixa renda. E um pro­
jeto mutirão em que as casas 
deverão custar 1/4 do preço co­
mercial e que seria o preço nor­
mal inacessível às pessoas po­
bres. Quero dizer às brasileiras 
e brasileiros que essa fórmula 
do mutirão foi a única solução 
que encontramos para dimU 
nuir, a um nível em que as pes­
soas possam pagar, as presta­
ções rigorosamente altas de­
mais para os mais pobres. Nes-
te mutirão da casa própria, 
nei»u primeira etapa, o govei 
no federal vai garantir o mate­
rial e o planejamento. As pre­
feituras fazem a doação dos 
terrenos e as comunidades con­
tribuem com a mão-de-obra, 
participação e todo o tipo de 
apoio. No final, uma casa popu­
lar, que sairia por mais de CZ$ 
140 mil, cusUrá menos de CZ$ 
35 mil. Reduzindo o custo va­
mos ampliar o atendimento dos 
que hoje moram em barracos e 
favelas. O nosso programa so­
cial para favelas também tem 
um pedaço que se destina a 
construções de moradias nes-

1 sas áreas. Eu estou satisfeito 
por poder anunciar que temos 
recursos e organização já asse­
gurados para atingir em 180 
dias um total de 500 mil casas 
populares, construídas pelo sis­
tema mutirão, assim como o 

.programa do leite, que hoje 
atinge 4,5 milhões de brasilei­
ros, assim como os programas 
da alimentação e da merenda 
escolar, que hoje atingem 30 
milhões de refeições por dia. O 
Brasil é o país do mundo hoje 

* que tem esse número. Nós so­
mos recordistas em fornecer 
alimentação através de meren­
da escolar. Nós hoje, por 270 
dias do ano, fornecemos diaria­
mente 30 milhões de refeições. 

Ainda sobre o problema da 
casa própria o novo ministro 
da Habitação, que é o deputado 
Prisco Viana, um homem mui-

-,to experiente, um homem de 
grandes virtudes cívicas, está 
reunindo toda e experiência e a 
tradição da Caixa Econômica 
Federal, ouvindo idéias e su­
gestões da sociedade, para lan­
çar um novo programa habita­
cional também para a classe 
média. Como todos sabem, o 

- governo atual herdou o BNH, 
que era um pesadelo, quando 

, as prestações se tornaram in­
suportáveis até para quem re-

• cebia salários altos. Nós tive­
mos coragem de acabar com o 
BNH, que era um problema 
terrível quando eu assumi, e 
buscamus uma maneira de 
agora reanimar o setor de ha­
bitações. 

Espero que muito brevemen­
te o sonho da casa própria 
torne-se realidade para um nú­
mero cada vez maior de brasi­
leiros. Este programa é um 
programa que se destina prin­
cipalmente às populações de 

, baixa renda, e nós vamos tra-
'" balhar com afinco, para que 

ele atinja os seus objetivos. Da 
mesma forma que através do 

. mutirão vamos ter prontas 500 
mil casas em 180 dias, encon­
traremos uma solução criativa 
e racional para o problema de 
habitação da classe média. Eu 

' estou muito preocupado com o 
problema de habitação no Bra­
sil, que está chegando a um 
ponto difícil com a urbanização 
cada vez maior das cidades. E 
nos agora estamos lançando os 
programas para populações de 
baixa renda e também para a 
classe média. 

Eu agora vou tratar de um 
outro assunto. Quero me refe-

- rir mais uma vez ao problema 
da reforma agrária. Eu tenho 
recebido manifestações de 
agricultores e proprietários pe-

• quenos do Brasil inteiro, que 
T estão satisfeitos com a decisão 
- do governo de retirar a peque-
* na propriedade da questão da 
I reforma agrária. Nós, com es-
- ta providência, realizamos 
5 aquilo que prometemos quando 
". lançamos a reforma agrária: 

"Paz na terra". 
Eu sempre disse, desde o 

- princípio, que a reforma agrá-
* ria não ia atingir as proprieda-

Sarney recebe apoio durante 
sua visita a Belo Horizonte 

des produtivas e que os pro­
prietários que estavam traba­
lhando, os proprietários que es­
tavam utilizando a terra, os 
proprietários que estavam em 
regime de produção não ti­
nham porque se preocupar. No 
entanto, a legislação antiga e 
amarrada criou problemas de 
toda ordem, problemas estes 
que levaram o Programa da 
Reforma Agrária a um atraso. 
Agora nós vamos tratar dos 
grandes latifundiários, que re­
presentam apenas um por cen­
to dos proprietários de terra no 
Brasil. Estes é que têm que ser 
vistos, porque a propriedade 
tem que ter uma finalidade so­
cial. Portanto, nós podemos di­
zer que estamos avançando, 
porque só o latifúndio pode ofe­
recer mais de 200 milhões de 
hectares para a reforma agrá­
ria, seis vezes e meia a mais do 
que os 30 milhões de hectares 
de que nós precisamos para o 
assentamento das famílias do 
Plano Nacional da Reforma 
Agrária. 

Com esta decisão nós esta­
mos tranqüilizando os peque­
nos proprietários, tirando o ca­
ráter emocional da reforma 
agrária. Nós estamos ao mes­
mo tempo simplificando o pro­
cesso e vamos avançar. 

Ainda hoje, em despacho 
com o ministro da Reforma 
Agrária, Jader Barbalho, eu 
assinei a desapropriação de 160 
mil hectares da área do Bico do 
Papagaio e de outras áreas, 
justamente as áreas para re­
solver o conflito. Com a nova 
lei, nós vamos apressar a re­
forma agrária. Ninguém preci­
sa portanto mais se armar, 
protestar, reclamar e amea­
çar, porque a reforma agrária 
não atingirá propriedades de 
mais de 250 hectares no Sul e no 
Sudeste. Isto é, quem tem uma 
propriedade de 250 hectares já 
sabe que a reforma agrária 
não vai desapropriá-lo. Na re­
gião Nordeste, quem tem uma 
propriedade de 500 hectares 
também pode ficar tranqüilo, 
porque não será objeto de desa­
propriação. E na Amazônia, 
onde há agropecuária extensi­
va, só podem ser atingidas pro­
priedades para desapropriação 
com mais de 2 mil e 500 hecta­
res. Assim, nós vamos real­
mente pegar os grandes. Aque­
les que tèm terras improduti­
vas e colocá-los a serviço da re­
forma agrária. Eu disse ao nos­
so novo ministro: "Vamos ti­
rar da reforma agrária o ranço 
do ódio e da intriga e vamos 
fazê-la prática e vamos fazê-la 
dinâmica'1. Agora a reforma 
agrária pode ser vista sem me­
do pelos proprietários que es­
tão trabalhando e pelos peque­
nos proprietários. Já podemos 
acelerar esse importante passo 
no caminho da justiça social e 
da racionalidade econômica. 

Quero também falar hoje de 
outro assunto. Ontem foi o Dia 
da Cultura, um dia que se cele­
bra justamente no aniversário 
de Rui Barbosa, grande orgu­
lho da inteligência brasileira. 
Fizemos uma solenidade aqui 
no Palácio do Planalto para as­
sinar, justamente no Dia da 
Cultura, a constituição de 3 
fundações destinadas a incenti­
var os setores da arte, os sete* 
res do cinema e do teatro e o se­
tor do livro, da música, enfim, 
o setor cultural. E sempre bom 
ver escritores e artistas cami­
nhando aqui pelos salões do Pa­
lácio do Planalto para ver o 
presidente da República, que é 
um homem que tem orgulho de 
ser um intelectual, defender a 
identidade cultural do País e 
procurar colocar a cultura den­
tro dos problemas que preocu­
pam o governo. Portanto, nós 
podemos dizer que foi com 
emoção que nós assinamos es­
ses atos no Dia Nacional da 
Cultura. Agora, a cultura no 
Brasil está grandemente apa­
relhada para cumprir com os 
seus objetivos. Nós temos a 
chamada Lei Sarney que é de 
incentivos culturais, que todo 
mundo pode descontar no Im­
posto de Renda uma parte para 
aplicar na cultura. Nós temos 
agora um ministério estrutura­
do e comandado pelo ministro 
Celso Furtado, que tem feito 
um bom trabalho. E com as 
fundações organizadas nós po­
demos agora investir na cultu­
ra. Eu espero que com essa ins­
trumentação nós tenhamos no 
Brasil um renascimento cultu­
ral. A cultura que estava aban­
donada passa a ser um dos pon­
tas prioritários do governo. 

E, para terminar, como faço 
todas as vezes, eu quero dar a 
minha palavra de confiança e 
otimismo às brasileiras e bra­
sileiros, que podem estar con­
fiantes de que os problemas e 
crises que enfrentamos serão 
superados e que o governo está 
fazendo tudo o que é possível 
para minorar essa situação, 
sem desânimo e sem temor. 

Vejo que, no meio de todas as 
dificuldades, a cada semana 
aqui nesta conversa com todos 
vocês, brasileiros e brasileiras, 
eu tenho oportunidade de falar 
rapidamente sobre o nosso tra­
balho, trabalho que tem sido in­
cansável, que tem sido pesado, 
mas um grande e nobilitante 
trabalho. Porque nós estamos 
todos de mãos dadas, atraves­
sando um período difícil, mas, 
sem dúvida, vamos assistir o 
grande futuro do nosso País, 
esse grande Brasil. 

Hoje, como eu disse, estou in­
do a Belo Horizonte lançar o 
programa do mutirão das 500 
mil casas em 180 dias. Como 
vêem, nós estamos tentando 
resolver os problemas. O Bra­
sil é maior do que todos os nos­
sos problemas. 

Brasileiras e brasileiros, 
muito obrigado pela atenção de 
estarem ouvindo esta nossa pa­
lestra e aqui terminamos a nos­
sa Conversa ao Pc do Rádio 
desta sexta-feira, 6 de novem­
bro. 

Bom dia, muito obrigado e 
até a próxima semana. 

por Yves Léon Wlnandy 
de Belo Horizonte 

A necessidade de se for­
mar uma "corrente de es­
perança" em torno da Pre­
sidência da República (e de 
seu atual titular, José Sar­
ney), foi o tema predomi­
nante em dois dos princi­
pais discursos proferidos 
na sexta-feira, em Belo Ho­
rizonte, durante visita do 
presidente Sarney à cida­
de. 

"Nenhum cidadão brasi­
leiro precisa abrir mão de 
seus princípios e de suas 
idéias para que se forme 
uma corrente de esperança 
e de trabalho em torno da 
Presidência", afirmou, por 
exemplo, o governador de 
Minas Gerais, Newton Car­
doso. "E hora de dar um 
basta aos conchavos, tra­
zendo apoio a um homem 
que está realmente revolu­
cionando esse País. E pre­
ciso que de Minas venha o 
grande apoio (ao presiden­
te Sarney)", disse, por sua 
vez, o ministro Aníbal Tei­
xeira, do Planejamento. 

O presidente da Repúbli­
ca chegou a Belo Horizonte 
às 9 horas da manhã, para 
visitar dois conjuntos habi­
tacionais e presidir a assi­
natura de convênios com 
110 prefeituras municipais 
mineiras, visando à inclu­
são dessas comunidades no 
programa nacional de mu­
tirão habitacional. Esta foi 
a décima vez que José Sar­
ney visitou Belo Horizonte, 
desde a sua posse, há cerca 
de dois anos e meio. 

Os principais discursos 
proferidos na sexta-feira 
foram os feitos durante a 
assinatura dos convênios, 
nas dependências do Minas 
Tênis Clube, no centro da 
capital mineira. "E essen­
cial que o povo brasileiro 
compreenda que o mais im­
portante, neste momento, 

PREÇOS 

não é discutir teorias de go­
verno e, sim, criar o míni­
mo de estabilidade política 
para que o governo possa 
cumprir o seu papel, num 
campo minado pela crise 
econômica e social", afir­
mou, em seu discurso, o go­
vernador Newton Cardo­
so. 

"Senhor governador de 
Minas, em suas palavras, o 
senhor restaura a tradição 
mineira (...) ter esse senso 
de equilíbrio. A palavra de 
Minas sempre foi pesada, 
medida, no Brasil, e não 
caiu no vazio. Seu discurso 
fixa uma posição de cora­
gem, de não ficar calado 
quando dos momentos 
difíceis da nacionalidade. 
Ê preciso que Minas fale", 
avaliou, logo a seguir, o 
presidente da República. 

De acordo com Newton 
Cardoso, "é preciso que a 
nação entenda que não es­
tamos buscando institui­
ções políticas perfeitas, 
mas respostas viáveis para 
os problemas concretos do 
País (...) E justo que uma 
sociedade se inspire na uto­
pia, mas é extremamente 
perigoso que ela a confun-
da com a realidade". 

"Não é o presidente que 
precisa de tranqüilidade 
para governar. Ê o País 
que já não suporta mais a 
ação perniciosa daqueles 
que buscam promover o 
caos para dele tirar provei­
to pessoal ou político", dis­
se o governador mineiro, 
no mesmo pronunciamen­
to. 

Referindo-se implicita­
mente à Assembléia Nacio­
nal Constituinte, Cardoso 
comentou: "Aqueles que 
julgam poder transformar 
um país apenas votando 
uma lei nova são vítimas 
de uma armadilha fatal, 
substituem a realidade pe­
lo artifício. Leis — e mes­
mo uma nova Constituição 

Pedidos de casa própria 
por Yves Léon Winondy 

de Belo Horizonte 
Faixas de apoio e aplauto 

disputavam espaço, na manha 
de sexta-feira, no vale do Ja­
tobá, periferia de Belo Hori­
zonte, com cartazes mais tos­
cos, escritos a mflo, pedindo 
ajuda ou, predominantemen­
te, uma casa própria. As cerca 
de 4 mil pessoas que se aglo­
meravam na regíáo, para ver 
o presidente da República, Jo­
sé Sarney — em sua maioria, 
mulhres e crianças — aparen­
tavam ter vindo oferecer, ao 
primeiro mandatário da Na­
ção, mais um exemplo de sua 
esperança. 

"Só a piedade de Deus dá 
forças para acreditarmos que 
os homens darão a seus ir­
mãos condição de moradia", 
afirmava, por exemplo, um 
desses cartazes, levantado 
por um dos populares que pro­
curava postar-se o mais próxi­
mo possível do presidente. 
"Socorro, presidente Sarney, 
nflo posso com o aluguel e 
nunca poderei", dizia outro, 
mais distante. 

"Chega de violência", pedia 

um terceiro, próximo ao 
uma senhora de cabelos braA 
cos que, por sua vez, Insisti 
no tema da moradia: "Devi 
deixou a terra para nós, mJ 
nOo temos sequer um pedaJ 
de chflo para morarmos (sic)| 
afirmava. 

Trinta quilômetros mais di| 
tantes, outras duas mil pe 
soas recepcionaram o prel 
dente da República no balrl 
de Nova Contagem, onde esl 
instalado outro conjunto haí 
taclonal, com várias centenl 
de casas |á construída! 
"Quem invadiu as casas nf 
tem direito a leite nem à escfl 
Ia para as crianças", infornrX 
uma moradora. "Sflo muit| 
os invasores; cerca de 
famílias", disse, informaç 
posteriormente confirmai 
por outra participante da cej 
mônia. 

De acordo com ela, somJ 
te quem teria se inscrito \ 
período de 1982 a 1984 te 
conseguido um titulo de pi 
priedade. "De 1985 para[ 
ninguém recebeu. A maioril 
de casas invadidas", com| 
tou. 

— são uma espécie de pac­
to entre os diversos seg­
mentos da sociedade. (...) 
Mas as leis não criam a 
realidade nem a transfor­
mam, se o povo não aceitá-
las", afirmou. 

Anteriormente, em sua 
visita a dois conjuntos ha­
bitacionais — um em Belo 
Horizonte (vale do Jatobá) 
e outro em Contagem (No­
va Contagem) —, o presi­
dente José Sarney limitou-
se a falar do programa ha­
bitacional de seu governo, 
anunciando a meta de cons­
truir 500 mil moradias po­

pulares, em todo o País 
prazo de 150 dias. "É 
programa de mãos daj 
que junta o governo fed 
(que dá o material), 
verno municipal (que 
terreno) e o governo 
dual (que dá os serviço 
explicou. 

"Temos hoje, 340 
famílias inscritas e tr 
lhando? em todo o Br 

. no sistema mutirão (c 
truindo casas). Em 
Horizonte, serão 24 mi 
sas em 150 dias. Já há 
ca de 4 mil construíd 
informou. 
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